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CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO:  Os alunos serão avaliados individualmente por meio da 
participação em sala de aula e do trabalho final da disciplina. 

Participação em sala de aula (peso 1, nota de 0 a 10): entrega de resenha dos artigos de cada 
aula (1 resenha por artigo, máximo 2 páginas por resenha) e apresentação de seminários. 
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